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RESUMO 

O objetivo principal deste artigo é o de apresentar uma reflexão sobre a identida-

de docente diante do atual cenário de inserção das tecnologias da informação e comu-

nicação (TICs) na sociedade. Partimos do pressuposto de que a modernidade, caracte-

rizada pela velocidade e grande quantidade das informações exige um novo perfil de 

professor e de cidadão colocando para escolas novos desafios. Neste sentido, nosso 

questionamento está voltado para o processo de construção da identidade do professor 

de língua materna em plena era do letramento digital e da cibercultura, onde se acre-

dita que a sociedade que já superou importância desses docentes na formação dos 

alunos e que é, também, é muito mais ágil e eficaz em trabalhar as informações. As-

sim, a comunidade em que vivemos predomina-se a rapidez e fluência das informa-

ções. E essa realidade implica em um novo perfil de professor e de cidadão colocando 

para escolas novos desafios. Essa situação demanda a utilização das novas tecnologias 

da informação e comunicação e provoca mudanças no pensamento e nas formas de in-

teração entre as pessoas e a sociedade. Sendo assim, o principal desafio da escola seria 

o de formar os alunos para a cidadania e para o aprendizado contínuo ao longo da vi-

da. Além disso, propiciar a autonomia na busca e seleção de informações, na produção 

de conhecimentos voltados para resolução de problemas cotidianos. 

Palavras-chave: Língua materna. Identidade docente. Cibercultura. 

 

1. Introdução 

A sociedade atual é caracterizada pela rapidez e fluência das in-

formações. E essa realidade implica em um novo perfil de professor e de 

cidadão colocando para escolas novos desafios. Essa situação demanda a 

utilização das novas tecnologias da informação e comunicação (TICs) e 

provoca mudanças no pensamento e nas formas de interação entre as pes-

soas e a sociedade. 
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Sendo assim, o principal desafio da escola seria o de formar os 

alunos para a cidadania e para o aprendizado contínuo ao longo da vida. 

Além disso, propiciar a autonomia na busca e seleção de informações, na 

produção de conhecimentos voltados para resolução de problemas cotidi-

anos. 

Na escola, vemos que o crescimento em números dos sistemas de 

ensino não tem correspondido ao resultado formativo eficiente e adequa-

do ao aluno, e nem ao atendimento das exigências da demanda social. 

Por isso a importância de se tentar definir uma nova identidade profissio-

nal do professor. 

Neste contexto, o objetivo principal deste artigo é o de apresentar 

uma reflexão sobre a identidade docente diante do atual cenário da socie-

dade. Nosso questionamento de pesquisa consiste em saber como é pro-

cesso de construção da identidade docente numa sociedade que já supe-

rou importância destes na formação dos alunos e que é, também, é muito 

mais ágil e eficaz em trabalhar as informações. 

Para tentar responder a esse questionamento faremos uma breve 

exposição teórica sobre como fica a relação entre professor e aluno dian-

te da era digital. Abordamos o fato de que a interação professor e aluno 

não ocorrem da mesma forma com que o nativo digital (termo cunho por 

Prensky) experimenta fora desse espaço escolar. Além disso, os estudan-

tes, muitas das vezes, se encontram distantes e sem qualquer sintonia 

com o discurso do professor. 

Posteriormente faremos uma análise sobre o papel do professor e 

das tecnologias da informação e comunicação no ensino. Por fim, apre-

sentamos reflexões teóricas acerca da identidade do professor diante des-

te cenário. 

 

2. A relação professor-aluno no contexto da era digital 

Prensky define os “nativos digitais” como um grupo que se com-

põe daqueles nascidos depois da propagação em massa das tecnologias 

da informação e da comunicação. Esses convivem intensamente com as 

tecnologias da informação e comunicação, por isso possuem considerável 

familiaridade com elas. O autor chama de “imigrantes digitais” o indiví-

duo que nasceu antes da explosão digital e não possuem fluência tecno-

lógica. Podemos dizer que a maioria dos professores está inserida nesse 

grupo. 
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Dentro das salas de aula atuais vem se estabelecendo uma dico-

tomia em relação ao uso das tecnologias da informação e comunicação 

no ensino. De um lado temos os alunos, nativos digitais. E do outro lado, 

a maior parte dos professores caracterizados como imigrantes digitais 

nascidos antes da ampla difusão das tecnologias da informação e comu-

nicação. Assim, o professor não é mais o único meio de acesso às infor-

mações. 

Conforme Prensky (2001), os estudantes de hoje se distinguem de 

suas gerações anteriores e dos seus professores pela interação que reali-

zam com as tecnologias digitais. Esse distanciamento entre alunos e pro-

fessores gera consequências para a definição do papel do professor no 

processo de ensino e aprendizagem. 

Além disso, a eficácia do ensino tem sido questionada por não 

atender ao perfil dos estudantes que possuem interesses e formas de 

aprendizagem diferentes. Esse aluno possui um alto nível de domínio da 

tecnologia, ao contrário de seu professor que tem sua legitimidade con-

frontada. 

Prensky afirma que “Os estudantes de hoje não são mais as pesso-

as para as quais o nosso sistema educacional foi desenvolvido" 

(PRENSKY, 2010, p. 61). Dessa forma essa mudança do perfil do estu-

dante atual é significativa e implica em uma urgente necessidade da ade-

quação da educação. Essa necessidade se volta aos objetivos de atender e 

desenvolver habilidades nos nativos digitais. 

Em uma sala de aula baseada no ensino tradicional, a interação 

professor e aluno nem sempre ocorre da mesma forma com que o nativo 

digital experimenta fora desse espaço escolar. Além disso, os estudantes, 

muitas das vezes, se encontram distantes e sem qualquer sintonia com a 

fala do professor. 

Existem diversas explicações para essa falta de atenção e envol-

vimento do aluno em sala de aula. Mas a principal que elucidamos aqui é 

a de que a aprendizagem não está sendo significativa de acordo com o 

ponto de vista do estudante. Isto acontece, pois o ensino não está situado 

no contexto do aluno. 

E em relação a isso, Morin (2000, p. 3) afirma que 

O que existe entre as disciplinas é invisível e as conexões entre elas tam-
bém são invisíveis. Mas isto não significa que seja necessário conhecer so-

mente uma parte da realidade. É preciso ter uma visão capaz de situar o con-

junto. É necessário dizer que não é a quantidade de informações, nem a sofis-
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ticação em matemática que podem dar sozinhas um conhecimento pertinente, 

mas sim a capacidade de colocar o conhecimento no contexto. 

Assim para que um ensino seja efetivo é necessário que aquilo 

que está sendo ensino esteja contextualizado com a realidade do aluno. E 

o que o autor chama de “conhecimento pertinente”, ou seja, o sentido que 

o discurso do professor terá para o aluno. 

Prensky também menciona essa falta de contextualização no ensi-

no ao dizer que essa falta de atenção pode ocorrer uma ação intencional 

por parte do estudante em não dar resposta ao diálogo do professor. Essa 

ausência de resposta se dá por conta da distância na forma de aprendiza-

gem que ele encontra dentro e fora da sala de aula. 

Longe do espaço escolar o estudante estabelece a interação com as 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) possuindo o controle e 

recebendo respostas imediatas. Com as TICs ele escolhe o tema de estu-

do que mais lhe interessa e que constitui significado para si mesmo. 

Além disso, elas oportunizam, a partir do ambiente em rede, as interações 

entre indivíduos que compartilham do mesmo interesse, facilitando, as-

sim, a troca de ideias entre os indivíduos na rede.  

Por outro lado, dentro da sala de aula tradicional, a interação até 

pode ser possível, mas é bem difícil de ocorrer, devido a uma série de 

questões, tais como, a grande quantidade de alunos, dentre outros. Assim, 

para o estudante fica mais fácil interagir com as TICs do que com o pro-

fessor em sala de aula. O que corrobora existência da enorme distância 

entre a realidade que o aluno vivencia dentro e fora do espaço escolar. 

Com relação ao avanço das tecnologias Souza (2003, p. 51) afir-

ma que 

Não há como ignorar, nem como evitar tais mudanças, pois estão tornan-

do-se cada vez mais presentes no nosso dia-a-dia, seja através da televisão, do 
rádio, da telefonia e principalmente da informática. Lógico que não podemos 

afirmar que atinge a todos com a mesma intensidade e frequência. Porém, ob-

serva-se que a informática avança com impetuosidade e velocidade, nunca ob-
servadas em outras tecnologias já existentes anteriormente. 

Desse modo, é praticamente impossível extinguir a influência das 

tecnologias da informação e comunicação na sociedade atual e, conse-

quentemente, da vida dos estudantes. Até mesmo porque, o indivíduo é 

constituído pela mediação social e cultural (VIGOTSKY, 1998, p. 168). 

Assim, o contexto social e cultural influencia não só no desenvolvimento 

e na “bagagem” de conhecimentos que o indivíduo adquire, mas também 
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na interação que estabelece entre seus pares e com as diversas ferramen-

tas tecnológicas atuais. 

 

3. O papel do professor e das tecnologias no ensino 

As tecnologias da informação e comunicação na educação não 

abrangem somente os veículos midiáticos. Nesse grande grupo podemos 

incluir os recursos como lápis, giz, livros cadeiras, dentre outros. Sendo 

assim, não podemos falar em escola sem mencionar diretamente o uso 

dessas tecnologias. Apesar disso, a escola raramente se preocupa com a 

produção das mesmas. 

Em relação às tecnologias dentro da escola, Morin (1995), citado 

por Souza (2003, p. 60), afirma que, “As tecnologias permitem um novo 

encantamento na escola, ao abrir suas paredes e possibilitar que alunos 

conversem e pesquisem com outros educandos da mesma cidade, país ou 

do exterior, no seu próprio ritmo". 

Dessa forma, as tecnologias, sobretudo as digitais, permitem a 

ampliação das formas de produção do conhecimento, bem com a sua di-

vulgação e troca de informações. Vale dizer que estar inserido nesse 

meio de informação não significa somente o acesso às tecnologias da in-

formação e comunicação (TICs), mas, sobretudo saber utilizá-las para a 

busca e seleção de informações que levem a resolução de problemas, 

compreensão do mundo e atuação na sociedade. 

Assim, as TICs devem ter a função de apoio para as atividades de 

ensino do professor não sendo um fim em si mesma, mas um meio possí-

vel para que o objetivo do processo de ensino e aprendizagem ocorra. 

Para Prensky (2010, p. 61) o professor deve mudar sua posição de 

preconceito em relação às TICs, pois o nativo digital já nasceu nesse 

meio cultural diferente do imigrante digital. Assim, o professor deve ir a 

busca da apropriação desse conhecimento a fim de “migrar” para esse 

meio digital e ser capaz de utilizar as TICs como recurso efetivo no pro-

cesso de ensino aprendizagem. E assim, a aproximação social e cultural 

entre o aluno e professor será possível. 

É dentro do espaço escolar que ocorre o desafio da inserção das 

tecnologias da informação já presente no cotidiano do ser humano. Acre-

ditamos que esse processo pode contribuir efetivamente para a relação 

entre os contextos da escola, da vida aluno, do mundo do trabalho e da 
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cultura contemporânea. Deste modo, é consonante entre os autores pes-

quisados a ideia de que a tecnologia não melhora a essência do que e en-

sinado, mas sim forma de transmissão do conhecimento. 

Assim, o professor deve assumir a função de aguçar o crescimento 

do aluno. Sendo um profissional bem preparado e em constante evolu-

ção, diferentemente da figura tradicional de professor antiquado, inerte e 

autoritário. Essa nova postura pressupõe que os professores precisam es-

tra sempre se atualizando, atentos a sua formação com o objetivo de se 

adequar a nova demanda social. 

 

4. A identidade do professor 

Como vimos, a tecnologia avança cada vez mais, propiciando 

inovações e rapidez no processamento das informações. E o papel do 

educador é o de mediar esse processo, ultrapassando seu papel autoritá-

rio. Para que, desse modo, sua identidade seja a de um bom profissional 

que está sempre em busca das informações, da pesquisa e do incentivo, 

aprendendo e ensinando de forma mútua. 

Para Bauman (2005), vivemos em uma modernidade líquida em 

que tudo é dividido e colocado sob a responsabilidade individual e a vida 

assa a ser instantânea. Essa modernidade líquida está em contraste com a 

modernidade "sólida" que a precedeu. 

Para o sociólogo polonês, a passagem da modernidade sólida para 

a modernidade "líquida" criou um ambiente novo. E esse novo, confronta 

os indivíduos com diversos desafios nunca antes enfrentados. A partir 

desse meio, a construção da identidade no indivíduo é construída através 

das experiências e escolhas individuais. 

Desse modo, Bauman faz uso da metáfora do jogo de quebra-

cabeça para explicar esse processo de construção de identidade. Assim 

como o quebra-cabeça, a identidade seria formada por peças ou pedaços. 

Entretanto, ao contrário do jogo a associação de peças na construção da 

identidade é um processo sempre incompleto, “ao qual faltem muitas pe-

ças (e jamais se saberá quantas)”, acrescenta (BAUMAN, 2005, p. 54). 

Assim, o indivíduo precisa unir peças de várias imagens diferentes, por 

vezes conflitantes, e nunca possuirá um resultado unificado e coeso. 

Para Morin (2000) estamos inseridos em uma sociedade que tam-

bém se insere em nós. Isso acontece devido à influência da cultura da vi-
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da do ser humano. Essa influência também se dá no processo de constru-

ção da identidade, pois as características pessoais mais marcantes são es-

tabelecidas dentro da cultura. Por isso, a identidade é múltipla e diferen-

ciada em cada indivíduo. 

Visto isso, podemos dizer que a identidade não é um algo fechado 

e imutável, mas sim, consiste em um processo de construção do sujeito 

situado historicamente em um contexto. Por conseguinte, a profissão de 

professor, assim como as demais, surge em um determinado contexto 

como resposta as demandas da sociedade. 

Ressaltamos o caráter dinâmico da profissão docente enquanto 

prática social. Assim, uma identidade profissional é construída através de 

sentidos sociais na profissão. E nesse processo também podemos incluir 

a reprodução de práticas privilegiadas culturalmente e que ainda perma-

necem significativas. Práticas que, muitas das vezes, resistem a inova-

ções, porque de certa forma atendem em partes as necessidades de uma 

determinada realidade. 

Neste sentido, Pimenta afirma que: 

do confronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática das práticas à 
luz das teorias existentes, da construção de novas teorias, constrói-se, também, 

pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor confere à atividade 

docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no 
mundo, de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de su-

as angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida: o ser professor (1997, 

p. 7) 

Assim, a construção da identidade docente é associada aos saberes 

provenientes de sua prática cotidiana. Essa prática constitui-se como o 

lugar em que as tradições deveriam ser constantemente revistas e tam-

bém, como o espaço específico onde o lugar do professor é afirmado. 

Sob essa perspectiva, proposta pela autora, podemos ressaltar a 

importância do papel do professor na era digital, pois as ideias em volta 

dessa cultura digital são determinadas no espaço das tecnologias da in-

formação. Isto posto que, o professor ainda é o principal mediador dos 

processos de conhecimento. 

Ainda podemos mencionar que nessa modernidade líquida, os 

professores precisam lidar não só com alguns saberes, como acontecia na 

modernidade sólida, mas também com a tecnologia e com a complexida-

de social diferentes do contexto passado. 
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Para Salgado (2003, não paginado), a identidade do professor se 

constrói a partir de três dimensões interligadas e simultâneas: 

a) um especialista que domina um instrumental próprio de trabalho e sabe fa-

zer uso dele; b) um pensador capaz de repensar criticamente sua prática e as 

representações sociais sobre seu campo de atuação; c) um cidadão que faz par-
te de uma sociedade e de uma comunidade. 

Assim, podemos mencionar que o professor na modernidade lí-

quida precisa estar em constante reconstrução da sua prática pedagógica. 

Nesse aspecto, o processo de aprendizado e formação docente, consti-

tuintes da reconstrução da prática profissional, acontece ao longo da vida. 

 

5. Palavras finais 

No espaço escolar ocorre o grande desafio que é o da inserção efe-

tiva das tecnologias da informação e comunicação. Concordamos com a 

ideia de que esse processo contribui positivamente para a contextualiza-

ção do ensino com a vida aluno, o mundo do trabalho e a cultura da mo-

dernidade líquida. 

Desse modo, o professor deve sim assumir a responsabilidade de 

aguçar o crescimento e a busca do conhecimento pelo aluno. Sendo um 

profissional bem preparado e em constante evolução, diferentemente da 

figura tradicional de professor antiquado, inerte e autoritário. Essa nova 

mudança de posicionamento exige constantes evoluções e adequações 

com a demanda da sociedade. 

Neste sentido, vimos que a profissão docente enquanto prática so-

cial se caracteriza pela dinamicidade e flexibilidade. O que permite sem-

pre a reconstrução e renovação das práticas pedagógicas constante. Fato-

res que essencialmente fazem parte da identidade docente. 

Acreditamos que na prática educativa o que se busca alcançar no 

ensino de é necessariamente o desenvolvimento integral de competências 

e habilidade no aluno. Visto que, é o próprio aluno o objeto, no qual, os 

efeitos e fins são esperados. Assim, esperamos com este estudo, contribu-

ir para articulação entre a teoria produzida no meio acadêmico e a escola, 

local em que se vivenciam todos os enfrentamentos oferecidos pelo ensi-

no. 
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